
O que veio primeiro: o ovo ou a galinha? A ciência mostra que o ovo surgiu muito antes das aves modernas, sendo resultado de
milhões de anos de evolução. ¨O ovo veio primeiro. O primeiro animal que poderíamos chamar de galinha surgiu de um ovo posto por
uma ave quase-galinha” - Dawkins. (Crédito: Imagem ilustrativa — banco de imagens, stock)

DIA E NOITE COM AS ESTRELAS
B o l e t i m  M e n s a l

Editorial
por Suellen Camilo (IF - USP)

Sejam bem-vindos a mais uma edição do boletim Dia e Noite com as Estrelas!

Nesta edição, exploramos como a ciência pode responder até mesmo perguntas clássicas do cotidiano, como o

famoso dilema do ovo e da galinha, mostrando o papel da evolução na compreensão da vida. Também trazemos

uma breve reflexão sobre o Direito Espacial e os desafios de regulamentar as atividades humanas além da Terra,

além de discutir o valor do conhecimento científico ao longo da história. Por fim, apresentamos o que estará visível

no céu nos próximos meses, com eventos lunares, planetas e constelações em destaque.

Boa leitura! 

Acesse nosso
acervo pelo
código QR ao

lado
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Ilustração artística de um mussauro com sua prole.
Autoria de Jorge Gonzalez, extraída da matéria
“Patagonian fossils show Jurassic dinosaur had the herd
mentality” no site reuters.com

 Esta questão já foi respondida pela ciência há muito
tempo. Claro, dentro de suas limitações. Literalmente
falando, o ovo veio antes da galinha. As galinhas
surgiram na Terra por volta de 60 mil anos atrás.
Entretanto, os dinossauros que também eram ovíparos,
já existiam há 200-250 milhões de anos antes. Portanto
não resta dúvida os ovos precederam as galinhas.

Claro, agora, você como um bom e educado indagador,
gostaria de repetir essa questão substituindo a galinha
pelo dinossauro e assim por diante. 

Novamente surge uma aura de pergunta sem resposta,
mas não: mais uma vez estaríamos enganados.

D I A  E  N O I T E  C O M  A S  E S T R E L A S

por Ramachrisna Teixeira(IAG - USP)
O que veio primeiro: o ovo ou a galinha?

A questão acima é muito conhecida de todos e, para muitos, parece não ter resposta. Muitas vezes, ela é

apresentada como um desafio, em tom intimidatório e até desdenhoso, dirigido a quem esteja falando de ciência.

O “inquisidor” parte do princípio de que não existe resposta para tal. Ledo engano.

 Assim, no sentido evolutivo, o ovo que deu origem à galinha surgiu antes dela.

O conhecimento científico que temos hoje a respeito da evolução da vida nos diz que os primeiros seres vivos que
surgiram pouco depois da formação da Terra (há cerca 4,5 bilhões de anos), eram unicelulares. Esses seres se
reproduziam através de processos chamados mitose e meiose que, em resumo, significa que uma celula se divide
em duas células-filhas muito aproximadamente idênticas. Ou seja, a célula, por um processo interno se reproduz
dividindo-se em duas novas células.

As primeiras fecundações e reproduções externas ocorreram com seres pluricelulares há mais ou menos 600
milhões de anos. Esses organismos, semelhantes a esponjas e a outros animais muito primitivos, liberavam
gametas (óvulos e espermatozoides) na água que, ao se encontrarem, fecundavam-se dando origem a um novo
indivíduo (fecundação externa).

Entre 100 e 200 milhões de anos mais tarde surgiram os vertebrados com esse mesmo padrão de reprodução e
mais tarde ainda, há 300 milhões de anos, apareceu o ovo amniótico, com casca e membranas, que permitiu uma
vida pelnamente terrestre. Esse tipo de ovo apareceu, portanto, muito depois dos primeiros animais multicelulares,
mas ainda bem antes das aves.

As aves evoluíram a partir dos dinossauros bipedes ao longo de milhões de anos e já “botavam” ovos, mas não
eram ovos de galinha.

A galinha doméstica descende de uma ave selvagem tropical do sul e sudeste da Ásia da família dos faisões e
surgiu há cerca de 50 mil anos.
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por Florisbela Meyknecht (FDUSP- UNIOESTE - PROLAM - FDUC)
breve aproximacão do direito espacial

 O mundo [...] é uma rede de eventos que se

influenciam mutuamente (ROVELLI, 2018)¹

Dialogar com o tema do Direito Espacial transcende a interdisciplinaridade corrente, dada a urgência das

transformações tecnológicas², os avanços na delimitação do universo observável e as pretensões de habitar o

espaço.

Criado para ordenar as atividades espaciais³, o Direito Espacial⁴, ou Direito Aeroespacial, formalizou, antes do

pouso na Lua, a adoção em 1967 do seu mais relevante instrumento, o “Tratado sobre Princípios Reguladores

das Atividades dos Estados na Exploração e Uso do Espaço Cósmico, inclusive a Lua e demais Corpos

Celestes”⁵, que estabelece dentre seus princípios:

"A exploração e utilização do Espaço Cósmico “por todos os Estados, sem qualquer discriminação, em condições
de igualdade” (art. 1º); veda a apropriação nacional, por proclamação de soberania, uso ou ocupação, ou
qualquer outro meio (art. 2º); vinculação à Carta da ONU e ao direito internacional (art. 3º); comprometimento
dos Estados Partes a não colocar em órbita [...] armas nucleares, [...] de destruição em massa, a não instalá-las
sobre Corpos Celestes [e nem] no Espaço Cósmico, e que os Estados Partes considerarão os astronautas como
enviados da humanidade no Espaço Cósmico (art. 4º); responsabilidade internacional pelas atividades e
lançamentos (arts. 6º/7º) e atuação pacífica, com proteção ao meio ambiente da Terra (art. 9º)."

Vive-se uma crise de normatividade do Direito Espacial, evidenciada pela sucessiva redução das

adesões/ratificações pelos Estados a seus mais relevantes instrumentos, mas, principalmente, pela necessidade

de regular novas atividades no espaço. Há quase duas décadas faz-se necessária a elaboração de um Acordo

Global de Segurança Espacial, na esfera do Escritório das Nações Unidas para Assuntos do Espaço Exterior -

UNOOSA e do Comitê das Nações Unidas para o Uso Pacífico do Espaço - COPUOS. 

 Entretanto, uma solução se apresenta pela via da União Internacional das Telecomunicações - UIT, por iniciativa

dos Ministros das Comunicações⁶ do BRICS+⁷ em promover a regulação dos satélites LEO-Órbita Baixa da

Terra⁸, com ampla agenda contida na Declaração do Encontro (02.06.2025), que objetiva “a criação de um marco

internacional para a sustentabilidade das atividades espaciais”.

 

 Conclui-se que ainda há muito para discorrer sobre o Direito Espacial.

¹: A Ordem do Tempo.

²: Tipologias da IA: IAE, IAG e SAI. V. https://uchile.cl/noticias/228635/por-que-la-inteligencia-artificial-general-iag-deberia-

ser-la-maxima. Previsão do fim da era digitalpelo advento dos computadores quânticos (KAKU, Michio, 2025).

³: MONSERRAT FILHO, J. 2007 e 2016, passim. 

⁴:Direito do Espaço, para o jurista belga Emile Laude, em 1910 (BITTENCOURT Neto, O. O. 2011, p. 28).

⁵:Assinaturas: 27.01.1967; subscrito pelo Brasil: 30.01.1967, Decreto nº 64.362/1969; 118 Estados partes em 2025.

⁶: V.https://telesintese.com.br/brics-convergem-em-regulacao-para-satelites-leo-e-defesa-da-soberania-digital/ . 

⁷: BRICS plus é um foro de concertação político-diplomática formado por Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul, mais

Arábia Saudita, Egito, Emirados Árabes Unidos, Etiópia, Irã e Indonésia.

⁸:Low Earth Orbit: “Órbitas centradas na Terra com altitude de até 2.000 km” (NASA).
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a verdade tem preço?

Vocês se lembram das aulas de história onde aprendemos sobre Copérnico, Galileu e a proposta de que a Terra

gira ao redor do Sol? Aquela hipótese que hoje nos parece tão óbvia foi, em seu tempo, uma ideia perigosa que

custou vidas. Recentemente, uma produção japonesa retrata justamente esse período fascinante: o anime "Orbe:

Sobre os Movimentos da Terra", disponível na Netflix.

por Artur Arenque (IAG-USP)

A história se passa na Europa do século XV, época em que a Igreja Católica controlava rigidamente o

conhecimento e considerava heresia qualquer ideia que contrariasse seus ensinamentos. Naquele período,

defender que a Terra orbitava o Sol, e não o contrário, era crime punível com a morte. O polonês Nicolau

Copérnico propos um modelo matemático de um sistema heliocêntrico. Mais tarde, Johannes Kepler aprimorou

este trabalho  concluindo que as órbitas dos planetas são elípticas com o Sol em um dos focos, e Galileu Galilei

fortaleceu essa nova visão de mundo com suas observações através do telescópio.

O anime nos apresenta Rafal, um jovem prodígio apaixonado por astronomia que, após confirmar o modelo

heliocêntrico através de seus próprios cálculos, vê sua vida mudar completamente quando é descoberto pela

Inquisição. A partir daí, a narrativa progride através de gerações, mostrando diferentes estudiosos que arriscam

tudo para preservar e continuar esse conhecimento proibido. É uma abordagem criativa que nos faz entender

como o conhecimento científico foi preservado através dos séculos, mesmo sob perseguição.

A produção é notável por sua fidelidade histórica e pela beleza visual das cenas do céu noturno, recriando

aquele período com respeito e cuidado. Embora algumas cenas mostrem a violência da Inquisição de forma

realista, elas são necessárias para compreender a magnitude do que estava em jogo: homens e mulheres que

literalmente deram suas vidas para que a verdade científica prevalecesse.

Para quem aprecia boas histórias baseadas em fatos reais e tem curiosidade sobre a história da ciência, "Orbe"

é uma excelente oportunidade de reviver esse período crucial da humanidade. A obra nos lembra que o

conhecimento que hoje temos como garantido foi conquistado com muito sacrifício, e que a busca pela verdade

sempre valeu a pena, mesmo diante dos maiores perigos.

Imagem promotiva do anime, disponível na Netflix. Fonte: Netflix
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PLANETAS

ESTRELAS E CONSTELAÇÕES

LUA CHEIA

M A R Ç O ,  A B R I L  E  M A I OO QUE ESTÁ NO CÉU?
por Suellen Camilo (IF - USP)

    Em março, 08/03, Vênus, sempre muito brilhante, estará angularmente próximo de Saturno mais fraco e
amarelado, visíveis no final do dia (18:50), no horizonte oeste. Já no dia 17/03, a Lua aparece próxima a
Marte antes do amanhecer. Já em 20/03 teremos uma aproximação entre a Lua e Vênus no início da noite.
Em 23/03, a Lua estará próxima das Plêiades, visível após o anoitecer, e no dia 26/03 ficará próxima de
Júpiter também ao anoitecer. 

    Durante os meses de março, abril e maio, o céu do início da noite mostra uma transição entre as
constelações do verão e as que marcam a chegada do outono. No horizonte oeste, ainda é possível ver
Órion, Touro e Cão Maior logo após o pôr do Sol, mas elas se tornam cada vez mais baixas no céu ao
longo das semanas. 
    Enquanto isso, na direção leste, Leão passa a dominar o cenário, seguido por Virgem, onde se destaca
a estrela Spica. Conforme a noite avança, Escorpião começa a surgir no horizonte, trazendo a estrela
vermelha Antares, indicadora da região central da Via Láctea. 
    Na direção sul, o Cruzeiro do Sul volta a ganhar destaque já no começo da noite, acompanhado pelas
estrelas brilhantes do Centauro. Essas constelações permanecem visíveis por muitas horas, sendo ótimas
referências para orientação no céu do hemisfério sul. 

Começando com a Lua cheia de 3 de março. Já em 2 de abril, ocorre a Lua Rosa, nome tradicional
associado ao florescimento da primavera no hemisfério norte e que também é utilizada para determinar a
data da Páscoa. O mês de maio terá duas Luas cheias: em 1º de maio, a Lua das Flores, que será uma
microlua, quando a Lua cheia acontece no momento em que ela está mais distante da Terra em sua órbita.
Em 31 de maio, a Lua Azul - não significa que a Lua ficará azul. Essa é apenas uma expressão usada para a
segunda Lua de um mesmo mês do calendário. Essa será também, a menor Lua cheia de 2026.

Em abril, nos dias 15/04 e 16/04, ocorrerão aproximações
angulares da Lua com Marte e Saturno, respectivamente,
visíveis antes do nascer do Sol. No dia 19/04, a Lua estará
angularmente próxima de Vênus e das Plêiades no final da
18:30. Em 22/04, a Lua estará angularmente próxima de
Júpiter às 18:00, e em 24/04, Vênus estará angularmente
perto das Plêiades logo após o pôr do Sol. 

Em maio, nos dias 13/05 e 14/05, ocorrerão aproximações
com Saturno e Marte antes do amanhecer. No dia 19/05, a
Lua estará angularmente próxima de Vênus no início da
noite, seguida por um encontro com Júpiter no dia 20/05. O
mês termina com a Lua cheia próxima de Antares no dia 31,
visível durante toda a noite. 
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Simulação do céu no dia 15/04 às 05h30.
©STELLARIUM

Saturno - 
Marte - 

Escorpião

Sagitário

Cruzeiro do sul

Centauro

Hadar  -AlphaCentauri  -

Antares -
Vega -

Arcturus  -

-Lua  
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A  P R O D U Ç Ã O  E  P U B L I C A Ç Ã O  D E S T E  B O L E T I M  É  I N D E P E N D E N T E .
A  r e p r o d u ç ã o  t o t a l  o u  p a r c i a l  d e s t e  m a t e r i a l  é

l i v r e  d e s d e  q u e  a c o m p a n h a d a  d o s  d e v i d o s  c r é d i t o s

Entre em contato conosco por
contatodncestrelas@gmail.com e sigam a

gente nas redes sociais

@boletimdnce@boletimdnce

@boletimdnce@boletimdnce
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ASTRONOMIA EM QUADRINHOS
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